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RESUMO 

 

Esta tese investiga a relação existente entre a web, as novas tecnologias de informação e 

comunicação (TICs), os dispositivos móveis de comunicação (DMCs) e a vida na metrópole. 

Nela, são considerados os usos e as apropriações que essas tecnologias ensejam, de maneira 

que se possa estabelecer uma perspectiva ampliada acerca de seus impactos na atribuição dos 

sentidos que se conferem aos espaços da cidade, nas práticas sociais por eles abrigadas e nas 

interações que neles se produzem e se estabelecem. Além disso, são também abordadas 

algumas das experiências sociais que se constituem e se localizam, simultaneamente, entre o 

físico e o virtual e que se efetivam nas ambiências intersticiais (ou nos espaços híbridos) aí 

constituídos. Seu objetivo é compreender os impactos dessas tecnologias sobre a vida social 

na metrópole contemporânea, com base nas apropriações que permitem e naquilo que com 

elas se faz. Para alcançá-lo, realiza-se a reflexão sobre conceitos recorrentemente adotados na 

literatura especializada dedicada a esta temática. Analisa-se a produção de mapas 

colaborativos digitais, que são fulcrados em uma geografia vivenciada e em uma lógica 

horizontalizada, eminentemente colaborativa, de cocriação e coprodução. Tendo em vista os 

impactos da modernidade sobre as formas de vivenciar a metrópole e de fruir os seus espaços, 

analisa-se a prática da flânerie e a emergência do caráter blasé. E, de modo complementar, 

algumas consequências associadas ao uso das novas TICs e, sobretudo, dos DMCs, para uma 

neoflânerie contemporânea. A partir do levantamento de dados secundários, propõe-se um 

panorama local e global do acesso às tecnologias aqui consideradas. Por fim, com base na 

utilização combinada de métodos e técnicas – questionário, entrevistas e observações 

participantes –, apresenta-se os dados levantados sobre os usos e as apropriações da web, das 

novas TICs e dos DMCs, de algumas das interações sociais que mediam e das práticas 

cotidianas às quais eles se integram, a que se seguem considerações sobre como estas 

tecnologias implicam as pessoas e os seus modos de proceder. 

 

Palavras-chave: Metrópole. Tecnologias. Flâneur. Mapas digitais colaborativos. Interações 

sociais. Redes sociotécnicas. 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This thesis investigates the relationship among the web, the new information and 

communication technologies (ICT), mobile communication devices (MCDs) and life in the 

metropolis. Its uses and appropriations were considered to establish an expanded perspective 

about the impact of these technologies on the given meanings to the city spaces, its social 

practices and the interactions produced and developed in them. Furthermore, it also discusses 

some of the social experiences constituted and located, at the same time, between the physical 

and the virtual, and that take place in interstitial ambiences (or in hybrid spaces) constituted. 

The purpose of this research is to understand the impacts of these technologies on social life 

in the contemporary metropolis, based on appropriations that they allow and what is done 

with them. To reach it, it was made a reflection about repeatedly adopted concepts in the 

literature on this topic. This thesis also analyzes the production of digital collaborative maps, 

which are based on an experienced geography and horizontal logic, highly collaborative, in 

co-creation and co-production. Considering the impact of modernity on the ways to 

experience the city and to enjoy its spaces, it analyzes the practice of flâneurie and the 

emergence of blasé character. In a complementary way, some consequences associated with 

the use of ICTs and especially of MCDs, for a contemporary neoflânerie. From the collected 

secondary data, it proposes a local and global overview of access to these technologies. By the 

combined use of methods and techniques - questionnaire, interviews and participant 

observation – this research shows the data about the uses and web appropriation, new ICTs 

and MCDs, some of the social interactions mediated by them and daily practices integrated by 

them. At last, this research discusses how these technologies affect the people and their ways 

of doing things. 

 

Keywords: Metropolis. Technologies. Flâneur. collaborative digital maps. social interactions. 

socio-technical networks 
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